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D O D E S E M B A R G O D O P A Ç O . 1 

Approvaçaô de Filipp J ofeph da Gama, Acadêmico 
da Academia Real da Hi floria Portuguesa, Aca~ 

demico do numero da Academia dos Arcades 
em Roma, e Oficial da Secretaria de Ef-

tado dos Negocios do Rtyuo. 

S E N H O R . 

POr ordem de V , Mageftade lí o Romance He-
ro ico , que fe aprefenta, efcrito em louvor de 
D Fr. Antonio da Madre deDeos , Bifpo elei-
to de S. Paulo. A s excellentes virtudes, com 
que íe adorna efte Varaõ illuftre , aprendidas, 

e exercitadas por tantos annos no religiofiífimo Clauftro 
da Santa Provincia da Arrabida , enchem de admirações 
os mais famofos Cultores da arte Poética, para as en-
grandecerem com eternos e logios ; depois queellasme-
recéraõ a foberana , e Real attençaõ de V. Mageftade. 
Na inviolável obfervancia do ieu Inftituto moftrou íem-
p r e , que hé hum perfeitiflimo imitador daquelles vene-
ráveis Religioíos , que na auíteridade, ena penitencia, 
naõ tiveraõ coiifa alguma , que invejar aos antigos Pa-
dres do ermo= Nas Cadeiras avultáraô, e refplandecéraÕ 
tanto asíuas letras, o feu engenho, a fua incanlavelap-
plicaçaÓ, e eítudo, que na profunda eípeculaçaÕ das Scien-
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cias hé hum dos mayores Oráculos da íubtiliflíma Aca-
demia de Efcòto. No púlpito naÕ hé menos efficaz o 
exemplo da fua vida , do que a valentia da fua eloquên-
cia , para debellar os monftros , em que íe transfor-
mai) os vicios ; e para introduzir nos corações, mais 
duros, e i n f e n f i v e i s , que o bronze , o amor das virtudes, 
Pela lua boca fallaõ os Athanaíios, e os Chryfof tomos , 
Com ardentes vozes: e até íe ouvem nas palavras defte 
eloqientífíímo Pregador os fonoros eccos da divina rhe-
torica de Paulo , que lhe eftá influindo lá do Empyreo 
o feu zelo , e o feu efpirito , para governar fantamente 
aquella Diocef i , que elle illuftra com o nome , e enno-
brece com o patrocínio. Grande àííumpto teria hoje, íe 
ainda vivel le , o íuavillimo Poeta Fr. Paulino da Eítrel-
l a , aquelíe a u f t é r o Re l ig io ío , que na Serra da Arrabida 
achou o melhor Parnáío; e nas folitarias brenhas daqucl-
Je delerto foube colher grinaldas de flores, que produ-
zirão as lagrimas de tantos Hilariões , e Arfenios, ma-
tizadas com o fangue, que extrahiaõ das vêas os repe-
tidos , e pezados golpes da difeiplina Mas lá íe ale-
grarão no tumulo as fuas cinzas, ouvindo entre os Co-
ros bun iventurados os numerofos accentos defta O b r a , 
naõ coroado de caducos louros, mas de immortaes luzi-
diílimas eftrellas. Aquelle elogio, que merecéraõ os mais 
famofos Poetas da Hel iconia , de que as Mufas lhes da-
vaÕ a cithara , e as inípirações , para cantarem visto-
rias , e triunfos; também fe pode dizer do Author dei-
ta Obra, pois fizeraõ mais harmoniofo o íeu dourado 
ple&ro as heróicas , e incomparáveis virtudes, que ce-
lebrava. Quando elle eferevia eftes veríos, tinha o pen-
íamento nos Geografos , que reduzem o mundo inteiro 
ás breves linhas de hum pequeno mappa : mas nem por 
iííb fica menos admiravel a grandeza , e fermofura do 
Univerfo. Eferevendo em breves margens, o que ha de 
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fer fecunda, e fublime materia de voluirioíos livros," 
ajuntou em huma fò concha todas as cryftallinas aguas de 
Aganippe, e de Hippocrene. Deu-nos a conhecer eíle Gi-
gante da virtude, e da fabedoria , corn o meímo artifi-
cio , de que ufou aquelle celebrado Pintor da antiguida-
d e , era huma pequena táboa. Os futuros , que variei» 
nao os Poetas , fempre faó certos: naõ , porque defçaõ 
os Heróes ao centro da terra a confultar as S iby l las , e 
ouçaÕosDelficosQracuioSi íenaõ porque os prognofticaõ, 
depois de terem paffado, Porém conheceráõ os tempos 
vindouros, que efte laureado Apol lo concluío o feu en-
thuíiaímo, infpirado de fuperiores luzes; quando entre 
os mais efclarecidos Príncipes da Igreja virem colloca-
da a gloriofa Eftatua do Bifpo de Saõ Paulo , como pa~ 
drao immortal da fua illuftre memoria. Os eternos, 
e infalliveis teftimunhos de taô alto merecimento , fe-
raô as Chronicas da exemplariffima Província da Arra-
b ida , e a elegantiífima Hiftoria da Luíitania Sacra : aon-
de o admirará o mundo , iníigne em virtudes oppoftas, 
mas fempre como verdadeiro Rel ig ioío . Em huma par-
te ferá digna occupaçaÕ de eruditos, e fabios Eícrito-
res, defcrevello pobre , abftrahido do íeculo , e vivendo 
fómente paraíi no íilencio doClauf t ro , entregue á liçaõ 
dos livros, ou extático na contemplação dos Divinos Myf-
terios : e em outra o reprefentaráõ como Prelado zeloío , 
e vigi lante; trocando pelo palacio Epifcopal a íol idao, 
e o ermo ; repartindo thelouros, e íoccorrendo aos ne-

^tceí|itados ; paftoreando o feu rebanho por taõ dilata-
* das campinas; affavel , e benigno com os lubditos , e 

f ó comíigo afpero , e rigorofo , no exercicio das anti-
gas mortificações , e abftinencias. Agora sbíortc o en-
tendimento nas fermoías imsgens , que nos offerecem as 
Sagradas Letras em femdhante aííumpto no Livro do Ec-
cieliaítico, deixaria c o r a r a pt nna em feguimenio, do 
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que me propoem a idêa. Mas como faõ muito diver fas as 
obrigações de Cenfor , e as de Panegyriíta; acabo dizen-
do , que efta Obra fe faz benemerita da eftampa, por 
naõ conter coufa alguma contra o R e a l ferviço de V. 
Magef tade ; e para que fe ouça na pofteridade o canto 
d e h u m C y f n e , que com tanta gloria dos Eípiritos abra-
zados , e penitentes daquella Thebaida, celébra os elo-
gios deite Varaô preclaro, em competencia dos clarins, 
e das trombetas da fama. L i sboa , 6. de Junho de 1750, 

QUe íe pofTa imprimir ; viftas as licenças do San-
to Officio, e Ordinário, e depois de impreíío tor-

nará á Mefa para íe conferir , taixar , e dar licença, pa-
ra que corra , e íem iflo naõ correrá. L i sboa , 8."de Ju-
nho de 1750. 

rjiarqmz P. Ataíde, Almeida, Carvalho. Caftról .. 

E M 

FiJippe Jofeph da Gama. 
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DA MADRE DE DEOS GALRAÕ, 
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ROMANCE ENDECASYLLABO, 
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H tu , Nobre Dioceí i , a quem fepára 
Do rápido Neptuno o vafto império , 
Di íhnte a noffos olhos , mas agora 
Unida ao culto, próxima ao refpeito: 

Oh tu , digo , que o nome illuftre herdaíte 
Daquelle , a quem o Ceo em rapto inteníbj 
De infame defenfor da Synagoga, 
Fez lagrado trovaõ dos Evangelhos: 

Prepara as pompas, nobres apparatos, 
Magnificas emprezas do cortejo, 
Em que a maô liberal moftra a grandeza, 
Em que o peito contente expreffa afte&os. 



& 
Das áureas riquezas , que a campina 

D a teu fertaõ refguarda em duro f e y o , 
Rouba os thefouros , e nas meímas ruas 
Sirvaõ de mageftofo pavimento. 

Accende as luzes , que as efcuras noites 
Transformaõ dias claros s e íerenos: 
Naõ devem ter dominio algum as trevas, 
Onde o Sol tem fundado o feu affento. 

E fe de Prometheo tiveíks a arte, 
Havias ir roubar o lume a F e b o , 
Segurando a nobreza defte iníulto, 
Succeílb mais feliz ao atrevimento. 

Além da pompa , e mageftade externa, 
Atêa nos efpaços de teu peito 
Para a dita , que a forte te prepara; 
Luzes de g o f t o , ardores de deíejo. 

T u porém me perguntas admirada 
A caufa , que te dou para efte empenho: 
Pois taõ fracos a fama tem f«us voos, 

__ Que ainda lá naõ tocou neíle emisferio? 
Naõ fabes , que o Monarca Lufitano, 

Aquelle , a quem o Ceo deu hum talento, 
Que pôde , íem que canfe nas fadigas, 
Mover com hum íó braço muitos cetros: 

Elegeo em Paftor do teu rebanho 
Em infigne Prelado de teu templo, 
Hum Heroe , cuja fama íe queixava 
De tardar á virtude muito o premio? 

Aquelle Heroe , a quem a vida auítéra 
De Francifco influío o ardor primeiro, 
Lá te vay por deítino incomprehenfivel 
Nas almas atear os feus incêndios. 
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Naõ ha de uíar da altiva Dignidade , 
Fazendo o cargo da vaagloria preço; 
Já nos fupremos thronos, que occupava, 
Se enfayou nos amores do defprezo. 

Troca o duro burel em Mantel lete, •> 
Mas nunca muda o virtuofo gênio : 
Fica ( naÕ fem injuria da vaidade) 
Diverfo o traje , e o efpirito o mefmo. 

A Mitra , que he talvez de outros ornato, 
Em teu Paftor íómente íerá pezo , 
Para lhe defpertar íobre a cabeça 
Perpétua vigilancia no governo. 

O Bago , que nas mãos debeis , e fracas, 
Serve de arrimo, e ao corpo de íuítento, 
Nelle ferá deípertador aos olhos, 
Para fer inflexível , forte , e refto. 

Todos eftes auípicios formar poíTo, 
Porque em trato continuo affas conheço, 
Que tem efte Prelado em fi coílumes 
Capazes de formar ao mundo efpelhos. 

O grato modo, a f f a v e l , doce , e urbano , 
Com que a todos fe entranha nos obfequios, 
Unindo o abatimento á gravidade, 
Sério fem nota , humilde fem defprezo. 

A prudência difcreta , com que os crimes 
Emenda, uíando lo do amor fraterno; 
E fem faltar á reftidaõ de ju l lo , 
Até caftiga na piedade os erros. 

Aquella viva imitaçaÕ de E l i a s , 
Com que abrazado no Divino z e l o , 
Nunca já mais pelo refpeito humano 
Afrouxou a conítancia dos decretos: 

Aquella 



Aquella erudiçaõ , fciencia va f ta , 
Com que feu penetrante , e agudo engenho? 

Nos thronos elevados das Cadeiras 
Deu honrofa memoria ao Magifterio.* 

Aquelle ardor fagrado de eloquencia, 
N o púlpito ateado em tanto exceí lo , 
Que chegava a ler fogo para as almas 
A clara luz do feu entendimento; 

A rara providencia , em que moítrava 
O largo coraçaõ , quando em focego 
Revolv ia na cella os doutos l i v ros , 
Sem faltar ás fadigas do governo: 

O rigor de huma vida reformada, 
Perfeita imitaçao do grande Pedro, 
Que á Arrabida influío aufteridade, 
Inftituindo as glorias nos defertos : 

Tudo morivos faõ , que nos perfuadem 
Ha de fer teu Prelado taõ perfe i to , 
Como foraõ Gregorios , Agoftinhos, 
Os Ambrofios, Bafilios , os Anfelmos, 

T u , e Lisboa , ambas igualmente 
Deíejaõ defte aufpicio o defempenho; 
Ambas motivo igual tem para o goíto. 
T u por throno, Lisboa por feu berço. 

Q h , queira o Ceo , que a íua fantidade, 
Rompendo as metas do apertado tempOj 
Dure pelos eípaços infinitos 
Aílro de refplendor em íolio eterno. 


